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P S E U D O S S E G U R A N Ç A  
( P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pseudossegurança é o estado consciencial ilusório caracterizado pela au-

topercepção enganosa da conscin, homem ou mulher, de estar imune a riscos, assédios ou influên-

cias patológicas, manifestada pela autoconfiança excessiva quanto à autodefesa energética, emo-

cional ou cognitiva, desprovida de autodiscernimento, predispondo a vulnerabilidades dispensáveis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição pseudo deriva do idioma Grego, pseudes, “menti-

roso; enganador; falso; suposto”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. 

O vocábulo seguro vem do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; con-

fiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não receia”, constituído por sine, “sem”, 

e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de 

cuidados”. Surgiu no Século XIII. O termo segurança apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Falsa segurança. 2.  Defesa ilusória. 3.  Proteção fictícia. 4.  Seguran-

ça falaciosa. 5.  Salvaguarda aparente. 6.  Suposta segurança. 7.  Insegurança ignorada. 

Antonimologia: 1.  Segurança real. 2.  Proteção efetiva. 3.  Segurança verdadeira. 4.  Se-

gurança autêntica. 5.  Resguardo verídico. 6.  Segurança suficiente. 7.  Insegurança consciente. 

Estrangeirismologia: a complacency; a overconfidence; a misplaced trust; o safety 

theatre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da parassegurança consciencial. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Desative-

mos nossas ilusões. Fujamos às ilusões. Ninguém precisa enganar-se. Ingenuidade: provincialis-

mo sublime. Suprimamos as ingenuidades. Nada é perfeito. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Prudência. Jamais devemos esquecer que a prudência é apenas uma fatia da sabe-

doria. Não existe megassabedoria na pessoa superprotegida com imensa parafernália de seguran-

ça, mas permanecendo evolutivamente ociosa”. “A prudência leva as consciências à Serenologia 

mais depressa do que a audácia”. 

2.  “Segurança. Qualifique a segurança. Cortina não é grade”. “Duas medidas de se-

gurança valem mais do que uma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia o holopensene pessoal da superficialidade; o holopensene pessoal de pre-

servação da saúde holossomática; o holopensene pessoal do bem-estar coletivo; os pseudopense-

nes; a pseudopensenidade; os nosopensenes esterilizantes; a nosopensenidade; os xenopensenes 

patológicos; a xenopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os autopensenes lúcidos; a autopensenidade retilínea; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o autocontrole da pensenização por meio da 

reeducação; a identificação do holopensene ambiental; a higienização holopensênica de psicosfe-

ras e ambientes; o holopensene da antiestagnação; o holopensene da Parasseguranciologia. 

 

Fatologia: a pseudossegurança; a convicção utópica na ausência total de riscos; a certeza 

da existência de segurança sem verificação realista; a esperança de nada de ruim poder acontecer; 

a porta encostada por curto intervalo de tempo; a suposição de desnecessidade de trancamento em 

condomínios; a instalação de câmeras de segurança sem proteção física nas aberturas; a confiança 

irrestrita em pessoas pouco conhecidas; a supervalorização de cães de guarda enquanto garantia 
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de segurança doméstica; a sinalização de cão de guarda inexistente; a crença na invulnerabilidade 

de residências simples; o armazenamento da chave sob capacho ou vaso de planta; a negação da 

possibilidade de incêndio e a ausência de extintor; a confiança na eficácia dissuasória de alarmes 

falsos; a condução em alta velocidade em vias desertas; o veículo destrancado por breves instan-

tes; a priorização de baixo custo em detrimento da manutenção preventiva de qualidade; a ideali-

zação de segurança em pontos turísticos; a confiança em sistemas de carona sem verificação de 

procedência; a sensação de segurança decorrente da presença em grupo; a exposição de locali-

zação em tempo real nas redes sociais; a crença na ausência de riscos em países desenvolvidos; as 

recins advindas das adversidades; a atenção aos protocolos de parassegurança; a ausência de iden-

tificação prévia de saídas de emergência; o deslocamento solitário sem análise de horário e re-

gião; a confiança na higiene alimentar sem observação do ambiente; a falta de verificação da pro-

cedência de alimentos crus ou com pouco cozimento; o desconhecimento de alergias alimentares 

ou a produtos novos; a inferência de qualidade embasada na lotação do estabelecimento; o uso de 

celular em via pública sem vigilância ambiental; a parada em semáforos com janelas abertas;  

o estacionamento em locais mal iluminados; a validação do bem-estar infantil apenas pela ausên-

cia de queixas; a desvalorização de intuições de risco; a vigilância estrutural de objetos potencial-

mente perigosos; a criticidade cotidiana quanto aos atos, fatos e parafatos; o autocuidado somáti-

co; a aplicação de protocolos de segurança pessoal; a definição de limites de risco na interas-

sistencialidade; a recuperação de cons mantendo foco na autoproteção; a postura calculista na 

avaliação de riscos; o aprendizado contínuo sobre fatores de risco. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de conexão ao 

amparo extrafísico; o apego aos bagulhos energéticos; a manutenção de assédios milenares; as au-

torretrocognições patológicas; o trauma de outras vidas; a insensibilidade parapsíquica; o engano 

parapsíquico; as concausas extrafísicas da generalização autassediante; a ectoplasmia desequili-

brada; o desleixo da higienização energética diária; a poluição consciencial; a vulnerabilidade 

energética dos ambientes; os retroestigmas; a inércia evolutiva ocasionando bloqueios energéti-

cos; a propensão aos acidentes de percurso; as possessões interconscienciais patológicas; a inexis-

tência do autencapsulamento energético propiciando a contaminação patológica; as energias gra-

vitantes no paracérebro geradas pelas inculcações alinhadas a superstições; o descaso quanto às 

parapercepções; as evocações de guias amauróticos; a terceirização a consciexes da autorrespon-

sabilidade quanto à segurança pessoal; a subestimação das energias negativas dos ambientes e das 

energias conscienciais (ECs) das companhias extrafísicas; a falta da aplicação dos aprendizados 

no Curso Intermissivo (CI); o pedágio parapsíquico; a projeção vexaminosa mostrando didatica-

mente à conscin pensamentos e hábitos disfuncionais; os heterassédios intergrupais; a ausência de 

parambiência favorecedora da atuação de amparadores extrafísicos; a intervenção dos amparado-

res extrafísicos em situações de riscos evitáveis; o mapeamento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a prática diária e contínua da tenepes; a instalação de campo energético pacificador  

e seguro nos ambientes; a paradiplomacia nas abordagens assistenciais; o autodomínio de assins  

e desassins; o isolamento parassanitário; o autoparapsiquismo lúcido na avaliação de ameaças as-

sediadoras; a psicometria aplicada de modo contínuo; a parassegurança do ectoplasta; a parasse-

gurança do intermissivista; o teleguiamento autocrítico; a sustentação bioenergética de campo in-

terassistencial; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo irrealista imaginação-ilogicidade-acriticismo; a extin-

ção do sinergismo regressivo autassédio-heterossabotagem; a dissolução do sinergismo estigma 

assediador–ingenuidade; o sinergismo apriorismo-hipocriticidade; o sinergismo monovisão–pa-

rapsiquismo bloqueado; o sinergismo autengano-vulnerabilidade; o sinergismo autolucidez-auto-

parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da imortalidade da consciência; o princípio da antivitimiza-

ção lúcida; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autodefesa energética; a aplica-
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ção do princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio da segurança integrada; o princípio 

da segurança grupal; os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na 

área da Parasseguranciologia. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código de prioridades pessoais 

(CPP); o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

pessoal de priorização evolutiva; o códex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria de a consciência mais lúcida ter responsabilidade assistencial so-

bre aquela menos esclarecida; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da gestão de ris-

cos; a teoria do efeito mediato; a teoria do efeito imediato; a teoria e prática do autodidatismo 

permanente; a teoria do paradever quanto à manutenção da saúde consciencial; a teoria da ges-

tão de incidentes. 

Tecnologia: a técnica dos 15 minutos de espera para neutralização dos acidentes de per-

curso; a técnica da tábula rasa; a técnica das 50 vezes mais, multiplicando os esforços na preven-

ção de acidentes; a técnica da evitação dos falsos conceitos; a técnica da evitação da cultura inú-

til; a técnica da assepsia energética; a técnica da expansão das próprias energias conscienciais; 

a técnica da incorruptibilidade da imaginação. 

Voluntariologia: o voluntariado seguro; os preceitos de parassegurança dos voluntários 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as condutas profiláticas 

dos voluntários das dinâmicas parapsíquicas; a autodefesa lúcida do voluntariado infiltrado cos-

moético; o voluntariado tarístico; o voluntariado visando a reurbanização planetária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o la-

boratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o autolabcon na vivência da parassegurança; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Efeitologia: os efeitos positivos do holopensene prevencionista; os efeitos positivos do 

holopensene pacifista refratário à patopensenidade beligerante; os efeitos da dispersão das ener-

gias gravitantes; a eliminação do efeito dominó nos assédios grupais; o efeito da amizade raríssi-

ma; os efeitos da autossuperação dos trafares; o efeito da casa segura ajudando na proéxis dos 

usuários. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do desenvolvimento da hiperacuidade efi-

caz; as neossinapses advindas das recins; a constituição de neossinapses a partir do cultivo inte-

lectual dos princípios da segurança e parassegurança; as neossinapses da prevenção de acidentes; 

as neossinapses originadas a partir de inspiração de amparadores; as neossinapses adquiridas 

com a mudança de hábitos; as neossinapses obtidas pela prática lúcida da interassistencialidade; 

as neossinapses oriundas da cosmovisão. 

Ciclologia: o ciclo comodismo–negligência–exposição–reforço do autengano; o ciclo de 

aquisição de trafal conduzindo ao desenvolvimento de megatrafor; o ciclo autoconfiança 

excessiva–encapsulamento falho–assédio sutil–desconforto; o ciclo neoideia–racionalização–fal-

ta de vivência–autocorrupção; o ciclo acomodação ao perigo–baixo senso crítico–naturalização 

do risco–rejeição a críticas; o ciclo baixo discernimento–acoplamento patológico–vampirização 

energética–sensação ilusória de amparo; a aprendizagem e o desenvolvimento do ciclo ampara-

dor-amparando. 

Enumerologia: a falsa segurança em casa; a falsa segurança no trabalho; a falsa segu-

rança na caminhada; a falsa segurança no supermercado; a falsa segurança na escola; a falsa 

segurança na viagem; a falsa segurança em companhia de parentes e conhecidos. 

Binomiologia: o binômio cosmovisão-ação; o binômio desorganização-acidente; a su-

peração do binômio autassédio-heterassédio; o binômio autopesquisa-lucidez; o binômio influên-

cia mesológica–influência cultural; o binômio detalhismo-acuidade; o binômio desassédio–inte-

ligência evolutiva. 

Interaciologia: a interação abertismo consciencial–flexibilidade cognitiva; a interação 

autojuízo crítico–autodesassedialidade; a interação pensamento-ação; a interação vigilância-se-
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gurança; a interação autocosmoeticidade-assistencialidade; a interação negligência-imprudên-

cia; a interação Paraprevenciologia-Paraprofilaxiologia-Parasseguranciologia. 

Crescendologia: a evitação do crescendo miniacidente–acidente–macro-PK destrutiva; 

o crescendo autocorrupção-autoimperdoamento; o crescendo autodefesa egocêntrica–autodefesa 

interassistencial; o crescendo riscos-consequências; o crescendo das autorreflexões profícuas;  

o crescendo retrocognição–correção de erros pessoais; o crescendo parassegurança individual–

–parassegurança coletiva. 

Trinomiologia: o trinômio domínio energético–discernimento–vontade; o trinômio au-

toconhecimento–autocuidado–autoconfiança realista; o trinômio realismo-responsabilidade-resi-

liência; o trinômio questionamento-verificação-comprovação; o trinômio autenticidade-autocoe-

rência-autevolução; o trinômio acumulação informacional–saturação intelectiva–expansão men-

talsomática; o trinômio autoconhecimento-autodesassédio-recin. 

Polinomiologia: o polinômio prevenção-contenção-blindagem-sustentação; o polinômio 

autocrítica-análise-síntese-autenfrentamento; o polinômio força presencial–atenção plena–auto-

domínio energético–ortopensenidade; o polinômio racionalidade-cientificidade-tecnicidade-resi-

liência; o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; o po-

linômio vontade-intenção-organização-tenepes; o polinômio autobservação–autopercepção emo-

cional–autorreeducação–autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo vitimização / antivitimização; o antagonismo caos  

/ ordem; o antagonismo decisão mentalsomática / comportamento psicossomático; o antagonis-

mo medo / destemor; o antagonismo carência / excesso; o antagonismo heterorresponsabilização 

/ autorresponsabilização; o antagonismo ação preventiva / ação corretiva. 

Paradoxologia: o paradoxo do miniacidente poder ter maxilição a ser aprendida; o pa-

radoxo de o acidente capaz de destruir o soma poder ajudar na reconstrução consciencial; o pa-

radoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo da consciência se sentir segura 

enquanto não reconhece os reais riscos; o paradoxo de buscar excessivamente a segurança pro-

porcionada por terceiros e não investir na autossustentação; o paradoxo de justificar a agressão 

em nome da segurança; o paradoxo de a conscin blindar a casa com fechaduras, sistema de alar-

me e câmeras, e não perceber o assédio da consciex que a adoeçe. 

Politicologia: a autolucidocracia; a desassediocracia; a interassistenciocracia; a parapsi-

cocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a megafraternocracia; a proexocracia; a discer-

nimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da ação 

e reação; a lei da afinidade pensênica; as leis da Cosmoética; a lei das probabilidades; as leis 

irrevogáveis da autevolução. 

Filiologia: a energofilia; a interaciofilia; a raciocinofilia; a autocriticofilia; a profilaxio-

filia; a assistenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a riscofobia; a traumatofobia; a autocriticofobia; a neofobia; a decidofobia; 

a tanatofobia; a errofobia; a disciplinofobia; a gnosiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade; a síndrome da insegurança; a síndro-

me da autovitimização; a síndrome de burnout; a síndrome da estagnação evolutiva; a síndrome 

da repressão emocional; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a autassediomania; a mania do controle; a mania de se achar sempre certo 

sem escutar heterocríticas; a mania de não prestar atenção a detalhes; a mania da pressa; a verbo-

mania. 

Mitologia: o mito da familiaridade protetora ao considerar todos os lugares conhecidos 

seguros; o mito de o isolamento defensivo poder eliminar todos os riscos; o mito da segurança 

pelo fato de estar em grupo; o mito de estar protegido devido a presença de autoridade proteto-

ra; o mito de o consenso social ser suficiente para garantir segurança; o mito de o histórico pes-

soal definir plenamente o futuro da consciência; o mito de quem sofre acidente estar pagando 

carma. 
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Holotecologia: a pseudoteca; a apedeuticoteca; a autocriticoteca; a recexoteca; a pato-

pensenoteca; a desassedioteca; a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a interassistencio-

teca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Autenganologia; a Acidentologia; a Psi-

cossomatologia; a Paraprevenciologia; a Paraprofilaxiologia; a Parapercepciologia; a Autodesper-

tologia; a Priorologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin lúcida; a conscin desas-

sediadora; as testemunhas extrafísicas onipresentes. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético; a isca consciente; o psicômetra; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o macrossômata; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o professor; o projetor cons-

ciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a infiltrada cosmoética; a isca consciente; a psicômetra; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; 

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a professora; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens frustratus; o Homo sapiens 

incautus; o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paraprophylaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pseudossegurança intrafísica = a ingenuidade e improvidência quanto 

aos riscos de acidentes pessoais, domésticos ou profissionais, negligenciados na vida humana; 

pseudossegurança extrafísica = a ingenuidade e improvidência quanto ao autodomínio energético, 

autodiscriminação pensênica e aferição descrenciológica ante paravivências multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da Parasseguranciologia; a cultura da Despertologia; a cultura 

da Paraprevenciologia; a cultura da Paraprofilaxiologia; a cultura autopesquisológica; a cultura 

de prevenção de acidentes; a cultura da gestão de riscos; a cultura das práticas bioenergéticas;  

a cultura da higiene pensênica; a cultura da cosmoeticidade; a cultura conscienciológica; a cul-

tura da longevidade humana produtiva; a cultura da recin. 

 

Medidas. Sob a ótica da Paraprevenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

condições otimizadoras quanto as ações autopreventivas direcionadas à superação da pseudosse-

gurança: 

01.  Análise: o exame preliminar de riscos por meio de estudo e compreensão da incer-

teza natural das coisas sem dramatização nem fuga. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

 

6 

02.  Autavaliação: a constância no monitoramento lúcido e discernido das próprias fra-

gilidades emocionais e parapsíquicas. 

03.  Autoconsciencioterapia: o autenfrentamento e a autossuperação dos mecanismos 

disfuncionais pessoais. 

04.  Autodescrenciologia: a teática do questionamento quanto a crenças pessoais bus-

cando argumentação e contrargumentação lógica. 

05.  Criticidade: o autabertismo para reconhecer autenganos e posturas ilusórias de pro-

teção. 

06.  Equilíbrio: a Higiene Consciencial diária pela prática regular da mobilização básica 

de energias e da ortopensenidade, evitando autassédios sutis. 

07.  Interassistência: a empatia consciencial ao reconhecer as necessidades alheias, com 

discernimento e autopreservação quanto à própria competência. 

08.  Mentalsomaticidade: a priorização dos atributos mentaissomáticos na automanifes-

tação cotidiana, sobressaindo aos impulsos emocionais. 

09.  Parapercepção: a análise racional das autopercepções extrafísicas, evitando inter-

pretações superficiais. 

10.  Proteção: a primazia da Cosmoética quanto à auto e heterodefesa no uso teático do 

conhecimento a respeito da Parasseguranciologia. 

11.  Recin: a superação de traços fardos, a exemplo da superficialidade crítica, do medo  

e da autossabotagem, sustentadores da pseudossegurança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pseudossegurança, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04. Banalização  da  condição  assediadora:  Autocosmoeticologia;  Nosográfico. 

05. Binômio  Autassediologia-Acidentologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07. Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08. Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09. Generalização  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10. Parassegurança  do  ectoplasta:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 

11. Parasseguranciologia:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

12. Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

13. Risco  assediador:  Parasseguranciologia;  Neutro. 

14. Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Viagem  segura:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 

 

A  PSEUDOSSEGURANÇA  EXPÕE  A  CONSCIÊNCIA  A  VUL-
NERABILIDADES  EVITÁVEIS  POR  MASCARAR  A  REALIDA-

DE  MULTIDIMENSIONAL,  PODENDO  ABREVIAR  A  AUTO-
PROÉXIS  EM  PREJUÍZO  À  ASSISTÊNCIA  PRIORITÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou se mantém a parassegurança diuturna-

mente? Reconhece os traços faltantes da personalidade a serem conquistados para sustentação da 

autodefesa consciencial? 
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